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ó avanço russo 

O falado laminador slavo começa agora, de 
novo, o seu g.igantesco trabalho. Czernovitz foi 
tomada pela terceira vez e pr-0vavelmente Lem
ber~ terá a mesma sorte desde que a esquerda 
russa possa avançar um pouco mais, de maneira 
a não formar um saliente na famosa capital da 
Oalicia. Nós desconhecemos regularmente o qu• 
se passa na Russia, mas o que se nos torna evi
dente é que o grande estado-maior adual não é 
já o mesmo que abandonou aos exercitos d~ ma
rechal de Hidenbourg, no ano passado, q11as1 toda 

a bacia do Vistula. Tor
nar-se ha a •poussée• do 
general Brussilofí uma 
esplendida marcha até ás 
primeiras vertentes dos 
Carpathos? E' cedo ainda 
para o constatar. O seu 
exercito possue, todavia, 
inumeraveis recursos e se 
puder agir n'uma acção 

" ~muito rap.ida, evitando que 
os austnacos se agar

rem ao terreno n'uma linha secundaTia, - terá 
real:isado a melhor e mais solida parte do seu 
plano. E' de notar que a Polonia presentemente 
ocupada pelos alemães dificulta a tomada de Lem
berg. O exercito moscovita daria o flanco direito. 
Por cmquanto estamos ainda na probabilidade; 
mas estamos em face d'uma probabilidade de ex
celente agouro. 

cFoot-ball• 

Não sei já quando foi que uns senhores ma
gros, de perna~ nuas e calções brancos, inventa
ram aquele jogo incrível onde se dão pontapés 
em canelas e em bolas. Nem mesmo sei desde 
quando essa mania incongn1ente invadiu os por· 
tuguezes. Constato-lhe apenas os efeitos-que não 
chamarei nocivos. Não desejo incorrer na ira de 
centenares de •teams•, porque ~enho uma rei igiosa 
veneração pela integridade das minhas pobres ti-

" 1 

1 
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zero •goals•, ainda zero .goals•, sempre zero 
•goals•. Sonhava, o misero, com taça d'honra. E 
como a visse fugir, quimerica e nebulosa, não 
poude aquele cerebro resistir a tão dura prova. 
Ensandeceu. Supõe-se bola-e dá 19ontapés em c:i 
mesmo. 

llm boi indiscreto 

Cerlo boi pucha placidamente uma carroça. E' 
missão de boi. Mas logo ali, nos ermos fataes de 
Arroios o bicho 11qHe faz florir a vinha e faz nas
cer o trigo .. sente irromper em sua consciencia es
tranhos apetites de revolta. Infelizmente está jun
gido aos varaes e pesa-lhe uma canga no cachaço: 
O genio da liberdade parle correntes mas o boi 
n·ão pa-rtiu os varaes. Muge estridente, pa~eia, al
ça a fronte .aos ceus -e inverte a ordem natural 
das coisas. Sempre ligado á sua carroça, taes vol
tas dá que possue agora o rabo no local onde 
pouco antes ostenta
va o focinho. Um 
Bom b ilf.a• da Estefa- , :lCl'-~=::::':/Pf"5i}~ 
nia passa o boi á ca- '' ~' ~ 
pa, opera quites com -< f · ')({/ 
infinito •salero•, do- ~ .~ ~
ma o animal e resti-~ 
tue-o ã posição pri
miliva. Nefando caso 
bovino! Aquele ru
minante toureado por amador, cuidadosamente pea
oo, parece-me h:r sofrido a mais veemente das ~u
miltiações. Vilipendiar um homem, humana coisa; 
tourear um boi amarrado, feia coisa. O tempo vae 
mau para os homens mas é incontestavel que vae 
pessimo para os bois. 

cfi la minufe• 

Publicam-se muitos livros maus. ·E de quando 
em quando sucede que n'essa aluviãlo q1~e f?lh:a
mos entre dois cigarros, com repugmanc1a mstm
ctiva, aparece qualquer coisa que nros prende. Sur
presa. Alacridade. foi o caso com m livro de con
tos de Armando Ferreira, ·A la nnirrute•. Tem 
muito mais e muito melhor do que ;graça: tem es
pírito. Está ali um escritor que ha-dce manejar bem 
a sua lingua, de rithmo 

largo e aberto, com a in· t· , ~ 
dispensavel ponta .d~ sen· 1&; "'*". V-o/A t 
timentalismo mend1onal. /" 
Armando Ferreira tem cin- ~ _ 
tilação e vivacidade, uma · ~ 
vasta il'Ustração sem a qual 
um escritor é incom-
pleto, um sentimento justo e preci~o d.e o.bserva
ção. E' brilhante. Quando a sua 1r<Dma for mais 
temperada, - será um critico. 

MAR.10 DE ~LMEIDA. 

bias; além d'isso, oiço dizer a toda a gente que 1 
é um jogo extremamente util. São razões de peso. 
Vejo porém, que o ·foot-ball• pode levar á idéa 
fixa.' E' funesto. Um amigo meu, grande jogador, 
foi agora vencido em tardes consecutivas com 1 (Tlustrações de Manuel Gusuwo). 
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PLORES. . . toas son flores. . . La que 
no es jazmin es clavé; la que no es 
ela vé es asusena; la que no es asusena 

es rosa; la que no es rosa es campani)'ª .. . 
Toas son- flores !" - diz El Abuelo na deliciosa 
comedia dos irmãos Quintero. 

Todas as mulheres, de facto, são flores. 
Entre a flor e a mulher ha uma analog'ia inti

ma de graça, de harmonia, quasi de função 
moral na vida. Não é sem razão que, desde 

todos os tempos, os poetas cantam nas flores 
as mulheres- e nas mulheres as flores. Na 

I 

propria irradiação do perfume das flores, que 
explende, se entrega e morre, o amor, essen
cia da Yida feminina, encontra o seu mais 
poetice e doce sim bolo. Toas son flores!"
como diz o andaluz. 

A festa das flores é, portanto, em toda a 
parte, a festa da mulher. Não ha fórma de as 
separar. Nos jardins e nas avenidas de Lon
dres, nas ruas de Madrid ou de Roma, 
nas praças de Buenos-Aires, como, ha dias, 
nas nossas alamedas sombreadas e deliciosas 
da Estrela, quem reina, na voz vibrante dos 
cravos, no matiz 
delicado das rosas, 
é a sedução da mu-

lher. Eva triunfa no aroma 
das petalas, 'nos labios en
treabertos das dálias - e no 
encanto dos rostos que sor
riem. 

A festa da flor chega tar
de a Portugal - chega-nos 

\ \: só depois de ser, em toda a 
parte, na Europa como na 
America, a festa cosmopolita 
da primavera e da moda. E 

·-

chega-nos tarde porque o portuguez, lirico e voluptuoso, que 
;;ó compreende no amor a tempestade que de\'asta ou o ardor 
do "º' que cresta, dificilmente entende e aprecia os doces 
prazeres de ~enti leza que são a epiderme do prazer e da 
con\ i\'encia. O portuguez é timido e desconfiado - e a fes
ta da flor é uma festa de requinte e castidade. 

De re<;to, n'este jardim da Europa á beiramar plantado, as 
flore" são a inda um pequenino objeto de luxo, uma peque-
11111~ e garrida joia que assusta a nossa bisonhice provin
cian·a. Por is.;o, a nossa Festa da Estrela foi um delicado 
parcntesis de graça e alegria na nossa tristeza retraida. Te
ve o encanto d'11ma iniciação. Durante quasi quarenta e oito 
hora-., a Flor re\·olucionou Lisboa. A Flor fez-nos cantar 
rí~. amar a claridade e o perfume da \•ida. A~ flores tiveram, 
entre nós, o seu 14 de maio-e, a estas horas, entoam, nos 
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No testhal da rtor fim r .. ondres, 1 ra1 nha 
Alexandra delta o seu obulo no mealhelro 
do poney,lnho cC:if~ .. Carameb, para o fu.n-

do da guerra. 



O sr. O. Manuel de Rraganca e su.n esposa no res· 
t1va1 da rior em Londres. 

vasos e nos canteiros, o seu hiITTo de liberta
ção e de juventude. 

Lisboa vae ter an ualmente a sua festa da 
Flor, como a tem todas as capitaes. E ainda 
bem! Não conheço paiz do mundo que, mais 
do q ue o nosso, precise de se educar no cul· 
to e na alma d'esta festa . Ensinem o portu
guez a amar e a entender as flo res- e melho
rai-o-hão em muitos dos seus defeitos que são 
muito mais de educação do que de tempera
mento. A flor ensina ao homem a alegria e a 
candura do viver; ensina-lhe o gosto pela de
licadeza e pela intim idade; afina-lhe as suas 
grosserias; subtil isa-l he os seus illlstintos. 
A f 1 ô r diz- lhe: 
ama e sê puro, 
po r que o 
amor é a 
pureza; 11ma 
e sê 
alegre 
po r
que a 
vida é 

1cttcllé Tlte Spl'l.ere). a mo
c ida
de. 

A mocidade! Oh! como o portuguez precisa de 
aprender mocidade - e só as flores são a escola 
do sorriso e da esperança. Hesiodo disse: «tempo 
v1ra. em que os homens serão ve lhos antes de 
nascer." A profecia realisou-se ha muito em Por
tugal. Michelet escreveu: «O francez nasce velho, 

~ m_a"s ':'' dopo;,.• ~ 
~~:__~~~~~:-0-~~"--'Y'--~-'~-'~~~~~~~~~ 

Coro1>ondo um raimo para vender 
((Cllcllé l~ernandes1. 



A rnlnl111 de Inglaterra no restl· 
vai da fl or em Londres. acarl· 

clnndo o cCafé-Caramel. 
(Cllcht Tlle Ski t.ch). 

O portuguez na~ce velho 
- e não remoça. E' pre
ciso dar-lhe, todos os anos 
a aleluia das flores, fazer
lhe vibrar nos ouvidos a 
linguagem dos jardins. 
Vêl-o-heis sorrir; em bre
ve vêl-o-heis contente. 

flôres! Flôres - lind!ls 
mestras da Alegria e da 
Bondade! A flôr purifica 
a vida-porque embeleza 
o pensamento. Todos co
nhecem de nome a celebre 
Otero e todos sabem que ela 
nasceu n' uma pequena povoa-
ção da Galiza. Mas nem todos 
sabem que a formosa e afa
mada mundana, uma das prin
cezas da Elegancia e do Vicio 

Vendendo no
res. 

(CltcM Fernan 
desJ. 

de Paris, tem uma irmã, mais formosa do que 
ela e que é hoje, ou era ainda ha pouco, 
uma virtuosa e encantadora mãe de familia, 
em Buenos Ayres. 

As duas raparigas, ·com pequena diferen
ça de edade, tiveram na sua terra uma infan
cia e uma mocidade quasi eguaes. A bela 
Otero fez-se costureira; a sua irmã em
barcou um dia para a America hespanho-

la e fez-se florista. Depois... depois, 
os dois destinos afastaram-se moral
mente, como se afastaram no convi
vio. O contacto do luxo alheio, dos 

vestidos e das vaidades - deu a 
Otero a sua notoriedade de pra

zer e de ostentação: 
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,\ rainha Vitoria com a Infanta Maria 
Cristina na resta da flor em ~lndrld 

(CLf•llé Salazar). 

transformou-a n'uma cocotte, atra
vez de todas as escolas da doirada 
miseria moral do amor. A outra
ª outra ficou, a despeito de tudo, 
fiel á honestidade e á sinceridade. 
O que a perservou e guardou, na 
feira da vida e da grande cidade? 
Será uma ingenuidade minha -
mas estou bem convencido de que 
foram as suas flôres. Foram asflô
res as suas conselheiras e as suas 
amigas. cSê terna e pura, pela sa
tisfação da ternura e da purcza"
segredavam-lhe as rosas e as vio
letas. E, fiel ássuascompanheiras, 
a irmã de Otero ficou digna d'elas! 

flôres! Flôres! Lindas mestras 
da Alegria e da Bondade! 

AUGUSTO DI~ <:ASTI\ O. 

Festa da flor em Paris 
(Clfeht Henri Manuel). 
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O LAVRADOR 

Canta o Lavrador . .. Chegzava 
/unto ao quintal. Ao chegar, 
Na somb1a, ao fundo, uma porta 
Abriu-se de par a par. 

Como enorme estre/,a nova 
Que rompesse em novo cett, 
Abdtt-se a porta e, com ela., 
Todo o lar, n' ttm jogarett. 

Entre os humbraes, contra o• jogo, 
A eswtar-ihe a voz e os pmssos, 
Sorrindo, a mulher espera-o,, 
Tendo um ji/ho nos braços. 

Entra o Lavrador. De mansw, 
recha-se a porta. Depois . .. 
Cantavam, ao desafio, 
Os beiios e os rouxinoes. 

mo primoroso livro de versos AI mtnha ter
ra, do Ilustre poe1a Antonto Ca>rréa a·ou
vetra). 
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o minIBterio ~o Ira~al~o e Preui~emia Soriaf 
Dentro de breves di:is ficará definitiva-

mente ins~lado nas salas do antigo Minis
terio dos Negocios Estrangeiros o minist-erio ulti· 
mamente creado para o traballro e previdencia 
social. 

O novo miinisterio foi organisado pelo distinto 
e'ngenhefro de minas sr. Antonio Maria da Silva, 
antigo titular da pasta do fomento, administrador 
geral dos correios e telegrafos e deputado da na
ç.ão. Ninguem melhor do que este homem de Esta
do, com provas dadas das 
suas n<>taveis qualidades 
de organisador e da ro
bustez da sua pujante cere
bração, podia ser escolhido 
para tão dificil tarefa, pois 
que no parlamento onde 
tem logar desde oas Consti
tuint'es o sr. Antonio Maria 
da Silva apresentou de ini
ciativa sua varios projetos 
de lei que constit11em cau
ção indestrutível da sua enor
me capacidade tecnica e 

rer-viver individual é o principio de toda 
a ação, de toda a construção ainda, d'a-
quela que tenha um caracter impessoal e co· 
lectivo ... ; as inclinações mesmo quando más, 
continua Nietzche, são tendencias essenciaes á 
vida, são alguma coisa que, na economia geral da 
vida, deve existir profunda e essencialmente, e, por 
conseguinte, alguma coisa que deve ser fortalecida 
se quizermos fortalrcer a vida•. 

O ilustre ministro do Trabalho, absolutame1•te 
indiferente ás leis da dife
renciação e dos escóes, 
fóra das subtilezas f1loso
fieas de Novicow, parece 
automaticamente integrado 

~ 
cientifica para o desempe
nho d'essa missão, que levou 
a termk> triunfando brilhan
temente. 

. Em todo o trabalho de 
o conjunto impera uma indi·s-

no pensamento de Simmel 
quando reconhece que 
"n'uma corporação de fun
cionarios a inveja muitas 
vezes rouba ao talento a. 
ação que lhe devia com
petir, ao passo que a mul
tidão renunciando a qual
quer juizo pessoal seguirá 

0 facilmente um guia talento
so .. ·" 

cutivel disciplina mental e Por outro lado o ilustre 
domina com singular relevo ministro da Previdencia So-
a justiça, desembaraçada já cial não esquece como nun-
de velhos e despedaçados ca esqueceu que •Sonhamos 

0 
precor;ceitos e convenciona- um futuro em que todos os 

0 !ismo. As leis sobre o tra- homens sejam sabios e ri-
balho e a inhabilidade, as cos, porque as leis da CO'll· 
leis de proteção ao menor lingencia humana hão de 
e á mulher, as lei$ de pre- sempre produzir as des-
videncia e de proteção na egualdades sociaes. Mas o 
velhice são as que atraves· que devemos é coopenrr 
sam como rajada cortante para que ninguem seja mi-
a atmosfera indecisa dasve- seravel.• (Costa Goodol-
lhas praxes parbmentares fin). 
de subordinação e de corte- Conseguintemente, a or-
zanismo.As vibraçõesda onda ganisação do novo ministe-
e o iníluxo do novo direito rio é, sem seria contestação, 
encontram no ilustre minis- uma obra de notavel valor 
tro um propulsor invulgar e social: o trabalho das mu. 
um trabalhador estrenuo. lheres, dos menores e dos 

A lei sobre o limite do adultos; trabalho noturno e 
tempo maximo do trabalho nas industrias insalubres. 
ou jorna, as leis sobre a fiscalisação da execução 
mutualidade, sobr-e bolsas o sr Antonlo Marln da SllYa no Jardim da Estrela das leis e regulamento so-
de trabalho, sobre os aci- Por ocasião da resta da llôr bre o trabalho. Descanço 
dentes de trabalho, proteção (Cltché nenolfel). semanal. }ornas e horarios 
na vclhice ou inhabilidade de trabalho. Jornaes; sala-
teem sido objeto de aturado rios; remunerações. Contra-
estudo a que o sr. Antonio Maria da Silva se tem tos de trabalho; aprendizagem. Estudos sobre le-
devotado dedicadamente e sobre algumas das quaes gislação operaria. Estatística; desastres do trabalho. 
durante as legislaturas de 1912 a 1913 apresentou Conflitos operarios, coalisões, encerramentos, inter-
lucidos e interessantes projetos no parlamento. dições, depredações. Juntas de conciliação. Ligas 

Todas as energias individuaes, em todos os cam- de consumidores. TTibu11aes de arbitros avindores 
pos,economico, politico,juridico, moral,devemser in- e tribunaes especiaes de arbitros para desastres no 

0 tensamentesubordinadasá utilidade e ao bem trabalho. ln labor. Agencias de coloca- o 
comum. Nietzche considera •que o que- ção. Associações de classe; federações. t:J ~ 

. ·====~o~ 
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Associações de socorros mutues; federações 
mutualistas. Tribunaes mutualistas. lnqueritos re
lativos á situação do operariado. CoordenaQão da 
legislação portugueza sobre a materia. Estatistica. 
Congressos. Rela-
ções com a •fedé-

ros mutuos. Seguros contradesastres, invalidez, 
velhice, inlabor e outros. Custo da vida: sub
sistencias, vestuario, habitação, educação da i:.
milia, recreio. Subsistencias publicas. lnst1tui-

ç õ e s r e g u 1 ado
ras de preços sob 
a dependen cia 
dos ca.rpos admi
nistrat~vos. Res
taurantes popula
res; cosinhas e ·o
nomicas. Estati~ti
ca. 

ration lnternationa
lc11 e com o .. su
reau lnternational 
Permanent de la 
Mutualité... Bole
t.i.m da Previdencia 
S"ocial. Defeza eco
nomica. Habitações 
economicas, bairros 
operarios: habita . 
bilidade, aluguer, 
custo e aquisição. 
Sociedades de 
construção e de 
credito. Institui
ções de credito e 
mutualidade. Cai . 
xa:. de pensão e re
forma. Caixas eco
nomicas. Coopera
tivas de produção, 
consumo e cre-

O sr. Autoolo Maria da Silva, oo seu gabinete do mlolsterlo 
<10 traballlo 

Eis os proble
mas eiue se vão 
encarar de frente 
no mêrnisteno de 
Trabaliho e Previ
dencia Social. Os 
homens hoje não 
se impirovisam; só 
se im(Dõem quan
do teecm valor real 
valor iaitrinseco. E' 
o que acontece ao 
sr. mirr.istro Anto
uio M.aria da Sil-

dito. lnstituiçees patronaes: lactarios, criadeiras 
ou créches, enfermaria~, padarias, cantinas. Cal
culos de seguros das associações de socor-

"ª· 
Lisboa, maio de 1916. 

F. M . d' Oliveira Santos 

seus tubos. cuJos nomes POr ordem decrescente de edades são os sejtulotes: Mitrla Alex·andre !lfrarfa João 
~· o sr. Antoolo Maria da Silva. com sua esposa a sr.• D. Adelina Autonla Marques de Lemos da Sflh·a e com 1 

Maria da Luz, Antonlo lllarla e Maria Manuel- ct:Ucllt1 J. Fernandes) ' · . • 
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REALMENTE, aqueles 56 formosos retalhos 
de critica, de arte, de costumes, de coisas 
da guerra, etc., cerzidos na mais espiri

tuosa, elegante e pura linguagem portugueza, devem ter surgido por entre as volulas serenas do fumo 
de um cigarro de tabaco tão Fino e inebriante que por vezes faz sonhar d'elicias como o opio. 

O dr. Augusto de Castro, com cuja colaboração distinta a 111lustração Portugueza• se honra ha 
mucito, é um dos poucos escritores que possuem o oondão de nunca lutarem com falta de assunto. En
contra-o em tudo; tudo serve ao seu grande espírito de observação, que sempre descobre uma face inte
ressante :ís coisas que em geral, á primeira vista, nada nos oferecem de atraente. As mais massudas le
védam-se e acabam por se transformar em filigranas de delicadíssimo lavor; as mais filosoficas aúieni-

ga\•el que é o 
dr. Augusto de 
Castro. 

O novo livro, que por 
todo~ os títulos se reco
menda áqueles que aín-
da teem amor ao que é 
caracteristicamente portuguez, é dedi
cado a Silva Graça, pae, e a Silva 
Graça, filho. Se o autor se conven-

sam-se em palestras cheias de encanto e de insinuante ei:udi
ção; até as mais cruas perdem a menor aresta, tratadas com 

esse temperamento artistico, fino e culto, como era o dos 
cavaqueadores da velha Atica. 

De um nada faz um tema que desenvolve sob aspectos 
novo$, imprevistos, tirando d'eles partido para nos levar 
tumultuosawente atravez dos mais vivos contrastes de im

pr.essões, comovendo-nos, entusiasmando-nos, fazen
do-nos riF. E, com o segredo da sua estranha psico
logia de escritor e da magía da sua pena, faz-nos 

\ 
t 

rir com o que os outros nos fazem chorar, e 
;ice-versa. 

Leiam o •fumo do meu cigarro• e digam
nos se nos enganamos. Ha talvez ainda 
muita gente que não conhece o dr. Au

gusto de Castro senão com.o drama
turgo. •Caminho Perdido•, •Chã das 
Cinco•, •Vertigem•, •As nossas aman
tes• e •Amor á antiga•, que nunca 
mais se tirou do cartaz do Nacio
nal, desde que apareceu, atraindo 
sempre a maior e mais fina concor
rencia áquele teatro, absorveram ·lhe 
o nome. 

A sua obra de jornalista, aliás 
grande e de cunho literario incon
fundível, anda tão dispersa e des
percebida, que talvez seja nova para 

a maior parte do publi
co, que lê, e;ta feição :lo r-";;; ' '"""· 

1·1 

ceu de que não podia consagrar o seu tra-

( 
balho a quem mefüor o compreendesse, decerto que 
os diretores do •Seculo•, com o seu espírito de jus

tiça e apreciador do que é belo e valioso, devem sentir-se encantados com a homenagem. .rJ,. 



O VELHO MUNDO EM 
0 

Os imperios centraes tremem positivamen
te ante a nova ofensiva dos russos. falou-se muito no 
inve1 no dos preparativos do 
imperio moscovita para en
cetar por toda a pri
mavera um largo e 
poderoso movimen
to contra as 
tropas in1111i
gas, que por 
momentos 
chegaram a 
ter a ilusão 
dé•uma vito
ria durado11-
1 a e da pos
se de muitos 
e valiosos 
do mini os e 
belos centros 
de o p cr a
ções. 

Esse mo
vi111ento cs
tá-s e, final
menle, reali
sando de 
um a forma 
assombrosa, 
p e 1 a tatica 

dantissimo material de guerra de qcue dis
põem. 

As melhores praças e 
pontos estrabegicos, toma
dos pelos arnstro-alemães, 
vão recaind<o sucessiva-

mev.ite em poder 
dos russos. To
dos os dias se 

registam no
vas vitorias, 
novas con-
quistas. O 
numero de 
prisioneiros 
ascende a 
centenas de 
mil e os des
pojos de 
guerra são 
tantos que 
é difícil dis
p ô r de va
;gons que os 
•1ransportem. 
A' hora a 
.que estas li
cn h as serão 
lliJas, talvez 
as tropas glo
ri os as do 
Czar estejam 
já senhoras 

firme e bem 
combinada do alto 
comando russo, pe
las numerosas forças 
exercitadas, que n'ele 
entram, e pelo abun- Os soldados russo~ no campo de M1rabeau em MQrsell\~ 

de Przemysl, Lem
berg e Czernowilz, 
sobre cq ue avançam. 

cCtfoM Excelslor). 

O quartel ~enel'lll do lmper•dor d• ~uul•. - Um grande consetbo do alto C<"lmando presidido !lfelO czar. 
que i.im á. sua dlrena o.i g.nerae~ Kuuropatklne. KorJl'tzlnsk. ~:vert e .\lexellr e á esquerda os 11ieneraes 

nrou>1s1Jor, K!emb09bY e lvanot. 
(De L' IUUILTalfon}). 
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Art!Lbarla llallans na Gorlzla 

Uma missa dominical no campo de concentl"ação de Prisioneiros austrlacos na Italla 

(CLtr./lé1 do comando supremo do exercito Italiano ce<Mdos ã lwstraç4o Portugueza). 
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A GRANDE EATALH4. NAV..AL 

• 

Um csuper-dreadnougbh lnglez fazendo rogo sobre a esquadra alemã que se 1>o:z. em fuga apenas entrou em contl\Cto 
com a tngleza, que lhe meteu no fundo as melbores unidades 

(Tlle lllusltrated Lo11don 1Vews). 
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· RESPOSTA INFAMIAS 

Os alemães colocaram nas suas trincheiras muitos placards dando noticias falsas da Irlanda e provocando á indisciplina os irlandezes que serviamn as trincheiras inglezas, mas a resposta d'eles foi um assalto violento mrracando 
os taes pl,acards e destruindo-os. 

(Thl llluit1ratea Lon4on New1). 



Salda da 3.• bateria de artilharia n .º 7 de Tondela para a estação de Santa Comba Dão 

·5ão já muitas as dezenas 
~ de mil homens que te
mos em pé de guerra. Al
guns já teem partido a 
cumprir o seu dever, hon
rando as tradições mili
tares do velho Portugal; 
outros adextram·se todos 
os dias esperando com 
impaciencia a vez de par
tirem lambem. 

E' admira•;el e vibrante 
de patriotismo o que se 
passa em Tancos, onde se 
encontram reunidos gran
de numero de contingentes 
de varias armas, dando 
uma bela impressão da 
vida de campanha. Aque
les exercicios, feitos com 
tanto aparato belico e 
com calor, chegam por 
vezes a parecer episodios 
de uma 11uta a valer. Mo
vem-se solenemente as 
grandes massas de infan
taria, os esquadrões de 
cavalaria galopam envol

tos cm nuvens de pó, as viaturas da arti lharia fazem tremer o solo; respira-se o ambiente caracteristic:> do 
campo da batalha; o soldado portugucz julga-se já em plena luta. 

• Fóra dos exercidos, aproveita-se o tempo como se fosse de treguas. Limpa-se o armamento, cuida-se 
do material, repara-se o que se estragou, sabo1 eia-se o degcanço, conversando-se, convivendo se, diver-

Chegada ao campo da Feira, de Tondela, dai.• bateria de artllbarJa n. • 7. Preparando as 
manJedouras vara os can1les . 
(Cttcnts do distinto fotografo sr. Fonseca. de Tond&la). 
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tindo-se com 
uma alegria sã, 
sincera, como 
só a teem os 
fortes e os que 
põem o dever 
acima r:le tudo. 
Desde o oficial 
de maior paten
te ao mais mo
desto soldado 
todos se sentem 
ali bem, olhan
do-se sem pre
juízo da hierar
quia, como ir
manados pelo 
mesmo ideal
º de defender 
a patria. Junta
ram-se ah para Blt llA~'RA.-•;mbarqne de infantaria 28 para U•boa 

(cCllehê• do rotogrofo amador"· Jotlo P. da Cunha e Co•ta Junlor). 

Tonde/L-Cbegada da ~.· bateria de artllbarla n.• 7 ao l oeal do acampamento 

se exercital"em, 
mas ju ntar:am
se lambem pa
ra se conh<cce
rem, para se 
apreciarem~ Se 
o braço se lhes 
adextrou para 
a luta, o cora
ção vibrou-lhes 
talvez, pela 
primeira vez, 
em comum an
t e s de parti
rem par a a 
guerra. Com o 
braço e o cora
ção assim pre
parados, não é 
duvidosa a vi
toria. 

(Cllellé do distinto rotogi'a To sr. Ferreira. de Tondela). 
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Um aspeto do acampamento 

Os escoteiros, que nos 
grandes paizes em guerra 
fornecem pela sua solida 
preparação os melhores sol
dados, estão sendo aLuai
menle em Portugal objeto 
de merecida atenção. Cita
mos hojê o belo exemplo 
dos escoteiros de Braga, o 
grupo n. • 18, filiado na As
~ociação dos Escoteiros de 
P rtugal e que consta de 
'22 escoteiros distribuidos 
por 6 patrulhas. Esses va

i lentes e briosos rapazes tor-
nam-se dignos de elogio pe
la fórma conscienciosa por 
que compreendem a sua 
missão e a desempenham. 

NOVOS SOLDA DOS 

Sameiro, em que tomaram 
parte as patrulhas do Cão, 
Leão e Aguia. Pas><aram ali 
um dia inteiro, tendo levado 
o seu carro com vi veres e ma
terial de acampamento, cosi
nhando cada um d'ele;:;asua 
refeição, como prova culina
rla e instruç;lo. . 

Todos os escoteiros 

No moate ~o Sameiro 

~:;:;;:;;;;;;;;;;;;:;;;;::;;:;;;;;;;:~:;:;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:-::;~:--:;;;;;;:;i guram nas fotografias são alu

Refeição dos lnstrutores e esco· 
telros das patrulhas do Cão e 

Leão 
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nos do liceu Sá de Miranda, 
d.e Braga, de que é inteligen
te e zelo .o re itor o reverendo 
Antonio "erreira ~otelho, que 
tambem é um dlslintiss!mo 
fotograro amador, pois fol 
ele quem tirou os ctichés 
que repro luzimos, e que . 
muito agr tdecemos. 

Refeição da patrulha da Agula 

o 
o 



E PORTUCiUEZES 

O cruzador fran
cez •Surcouf• este
ve no Funchal, a lin
da cidade madeiren
se, sempre galharda 
em receber os navios 
das nações amigas. 
Com a adesão since
ra e entusiastica de 
todos os funchalen
ses, o regimento de 
infantaria Z7 promo
veu uma grande fes
ta de simpatia em 
honra da sua tripu
lação. 

tel Oa>lden Oate, ofe
recidm aos oficiaes 
do aSurcouf• e ao 
qual assistiram o d i
gno c•onsul da Fran
ça, o a:omandante mi
litar . e oficiacs, os 
srs. víisconde da Ri
beira Brava e dr. 
Jardii m d'Oliveira, 
govennador civil do 
Funcl\1al, e muitos ou
tros c.::avalheiros, tro
cando>-se a fet uosos 
brindtes que bem pro
vam 1quanto a atual 

As 5 horas e meia da tarde desem
barcaram gr.ande numero de mari
nheiros, que foram recebidos pelas 
praças d'aquele regimento, seguindo 
todos para o quarbel onde lhes foi 
ofcrecidn um 11copo d'agua• que de
correu no me io da maior animação. 

guerra veiu estreitar as relações se
culares que tem semrnre unido o po
vo francez e o portug;tuez atravez da 
historia. 

No Funchal: 1 Deseml>nrque dos 
marinheiro~ rrancezes. ~endo rece
bidos entre atas de S• JdaOo:; de In
fantaria e arUlharta.-! \l mlle>ta
cões nas runs aos ortclacs, 11ue são 
acompanbatloR de damas runcha-

A' noite os oficiates francezes as
sistiram á recita que! se realisou no 
Teatro funchalense, tendo os mari

assistido ao espetaculo do teatro cir-

tcnses 

Foram er~uidos muitos vivas á França, a que os ma
rinheiros franoezes corresponderam com vivas a 
Portugal. 

Na parada do quartel assisti ram á man ifestação, além 
do sr. consul da França e outras pessoas de repre
sentação e muiio povo, o sr. comandante milttar, 
oficiaes e todas as praças do "1.7. 

A's 6 horas e meia realisou-se um jantar no Ho-

729 

nheiros 
co. 

Tanto un6 como outros levara1m da Madeira 
e deixaram tambem ali as mais grratas lembranças 
d'essas horas rapidas de confraternº1isação, que mais 
uma vez vieram provar quanto sie estimam estes 
dois irmãos da raça latina. 

• 



No Funchal.-0 consul da França. mr. Laborden, e o comandante do cruzador sw·cot1/ na parada do quar
tel de Infantaria 27. 

No Funchal.-Copo d"agua oferecido ao~ marinheiros do cruzadOl' trance?. na par ada 
dO quartel de Infantaria 27. 

(Cttchés dos distintos rotogralos sr. M. o . Perestrelo & 'Fiihos) . 
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FIGURAS E F AC'I'OS 

TEAT RO NACIONAL 

O Teatro Na
cional foi na ulli 
ma epoca um dos 
mais preferidos 
do nosso pu-
blico. Nem 

o sr. dr. Augusto <le o sr. Lino Fer- um a s 6 
cnstro reira • n o i te 

Freirra de Beja, 
de muv Chianca ; 
Coimlúa, terra de 
amorres, de \1icen
te Arrnoso; Os re
dentrores da /ly
ria, de Ramada 

esmoreceu a concorrencia que, desde a sua 
abertura, provou sempre o c:iterio e z~lo com 
que a gere11cia da sua sociedade arhstica 
procurou elevar _o nosso teatro normal ao 
nivel que lhe foi marcado rela sua fun
dação. Nunca, como este ano, se. lhe 
acentuou a feição portugueza. Li-
no Ferreira, escritor di5 tinto •e 
que, como poucos, conhcte o 
nosso meio teatral quanto -1 

ás exigencias do publico 
e ao valor de autores e 
artistas, bem mere-
ce de un5 e outros 
pela fórma por que 
geriu as coisas do 
Nacional, concilian
do os interesses de 
todos. 

Nada menos de seis 
onginaes portuguezes fo
ram levados á cena, fe
chando a epoca com a 
chave de ouro do estilo, 
isto é, com Pedro, o Cruel, 
do grande dramaturgo, 
dr. Marct>lino de Mesqui-

ta. Os outros cinco 
foram: D. Perpetua 
que Deus haja, de 
Chagas Roquete; A 

Um busto de Peppino 
Oariba.ldi. - Mr. Jean Fi

no!, o eminente escritor, que é 
um grande amigo de Portugal, é 
lambem um grande amigo da 
ltalia. Ele fez junto da nossa 
grande irmã latina, no período 
de agitação febril que precedeu 
a sua entrada na guerra atual, a 
obra d'um bom diplomata, d'um 
diplomata que tivesse as quali
dades preciosas 4ue não pos
suem quasi todos que hoje o 
querem ser. 

Os Garibaldi, que seguiram 
de perto esses esforços tão uteis 
quanto discretos, aconselharam 
alguns dos seus admiradores ita
lfanos a oferecer ao ilustre di
retor de •La Revue• uma bela 
obra d'arte que primitivamente 
lhes fôra destinada. 

Curto, ~e Octavio, de 
Vitoriano !Braga. Houve 

lambem a re/Y)rise de duas 
peças portugutezas: o Frei 1 

Lviz de Sousa, de Almeida 
Garrett, e o Serão mas Larangei- 1 

ras de Julio Danta~, sendo ainda 
para registar que conltinua no car-

taz com vivo agrado do pmblico o Amor 
á a11tiga, do dr. Augusto dic Castro, e a 
Morgadinha de Val-Fl6r, de Pinheiro 

Chagas, etc. . 
Se houve epoca nos ulhmos amos em que o 

teatro de Almeida Garrett Rlerecreu o nome de 
nacional, foi sem duvida alguma esta,11 .porque, de 

principio a fim, sempre se fez arte, e ~mmentemente 
portugueza. 

Sr. dr. Marcelino 
de Mesquita 

sr. VltOr <:bagas 
UO(IUele 

6. Sr. Ruy t:11laoca 
5. Sr dr. VICCDlC Pln

cle•a f Arnoso) 
\ . :-r. dr. uamada 

Curto 
8. Sr. VllOrln· 

n<> Estreia 
13raga 

O visconde de Al · 
melda GarreLt 

o ~sr. dr. Jull •) 
Dan tas 

celebre escultor iitaliano Vi
ctor Aimone. 

A base d' esse bwsto é adorna
da com dois medallhões n'um dos 
quaes figuram os dois Garibal 
di, Bruno e Consttantino, mortos 
em combate na fi<oresta da Ar
gona, e no outro co general Oiu
seppe Garibaldi, fiundador da di
nast<ia gloriosa. 

Por sua vez, rmr. Jean Fino! 
acaba de oferecer ao Museu do 
Exercito, de Paris;, esse belo tra
balho de que a ulllustração Por
tugueza• tem a 'boa fortuna de 
poder oferecer ao)s seus leitores 
uma reprodução, ~ainda por cati
vante amabilidadee do eminente 
escritor francez, mosso amigo. 

Paris, junho de 1916. 

Trata-se d'um busto do coro
nel Peppino Oaribaldi, obra do 

Busto oe Pepplno Gnrlbnldl P. O. 
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Ho Salão da "Ilustração Portugueza" 
Foi um belo serão 

de arte o realisado 
no salão da •Ilustra
ção Portuguez.a. pe

les alunos do eximio professor de pia
no sr. Marcos Oann. Todos deram as 
mais brilhantes provas não ~ó dos 
dons que possuem para a sublimear
te da musica, mas muito especial
mente do que teem :iproveitado com 
o precioso metod , de 
ensino do ilustre pro
fessor, que é dos 
mais racionaes e 
p r a t i c os. Os 
aplausos aos dis-

cipulos e ao mestre 
foram de entusiasmo, 
principalmente á sr.• 
D. Maria de Lourdes 
Bote:ho, que executou magistralmen
te o •Alegro de concerto•, de Grana
dos, á sr.ª D. Maria L Oarin, que foi 
primorosa no ·Rond611 brilhante de 
Weber e ao sr. Varela Cid na "Rapso
dia n.0 6•, de Liszt, na qual foi de 

uma correção inexcedi
vel. O sr. Marcos Oa-

rin viu coroados 
do melhor exito 
todos os seus 
esforços. 

1. O l't'Oíe•,or sr. ;\Iaroos Ga.rto.-2. A ar.• o. Berta Querldo.-3. A sr.• O. Kvangellne Cordoso Telxelra.4. A sr.• D. llda Carneiro. 
:.. A ""· • o. \t ,ria Jos<: 8raoeo.-6. A sr.• O. M· .. .. de l.ourdei Bolelbo.-7. A sr, • O. Yellsmloa de Souia :oieves.-8. A sr.• D. Gertrudes 
<~arta.xo.-~ .. \sr.• o. CeclU, Borba da Costa.- A sr.• O. Laura f.lma.-tl. A sr.• O. \tart.-n11 Gomes da SUva.-12. A ar. • O. Marta 
J .. utia Garlo.-ta. O •r. varela Cld.-U A at'.• O. Corlota t1onseea.-IS. A sr.• n. Mariana de Carvalho Mioctciro· -US. A ar.• O . .Maria de 
Jesus rlgJelreito.-n. A sr.• o. Aurora Cava::Ü;:3â ~.~r,;.t!i~!l~ot.i'~:~~id~i;;.~fn,ºo~~ir~~~ooto de Lima Yragoao.-:!3. As sr.•• D. Maria 

:. ~ ---
Regatas no Pari. - va classica viva-

No Pará reali- mente disputa-
sam-se todos os da, foi tambem 
anos em maio ganho este ano 
com muito entu- µelo .yate• Vera 
siasmo magnifi- Cruz da Tuna 
cas regatas pro- Luso Comercial. 
movidas pe'as Aodistintofo-
tres ilorescen•es tografo sr. José 

0 
sociedadessporti- ~. Barcos balftlro1.-vence1ora, a 4'ortedade Recreallva. Em!.• togar. a A. Carmo, nos-

A vas 7 una Luso- Tuna Luso Comercllll.- !1 Barco ae nut-rlggers Vencedor o Club do Re- so estimado as- o 
<:;jl Com,rcial, Club mo, em! • logar o Chlll Luzo comercial. -tt. o Yatt vera Cru:. da Tu- sinante, agrade-~ 

do R.emo e Dra- na Luso Comercial, lnvenctYel na disputa da prova classlca após o tel-a ganho cemos os cli-
ma fica R.ecreativa. O Pareo de honra, que era a pro- chés que fez,..favor de nos enviar e aqui reproduziinos. 
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A estatua do "Porto". -Com uma 
enorme assistencia de curiosos realisou-se ha 

dias no Porto o apeamento da celebre estatua do 
g uerreiro que embelezava a frontaria dos paços 
do concelho da mesma cidade, cujo palacete foi 
demolido por causa das grandes obras a que se 
anda procedendo para abertura da Avenida da 

tendia-se, o que se conseguiu, felizmente;!, 
0 

qce es~a obra ficasse sem o menor def itto para 
ser colocada no atrio do paço epi~copall, onde 1 
acamara municipal tem agora a sua sédte. Vem j 
trativa já funcionou por duas vezes, em 'ltempos 
a propositv dizer que esta corporação aálminis- ~ · 

muito distantes, nos C•austros da egreja da Sé, 

1 
l 

t. Procedendo á descida da estatuado Porto, do edlflclo vel110 da camnrn municipal.-'!. Na ocnlSlão que 
uma das varas que seguravam o guindaste resvalou. calado a esiatua "ID cima de um estrado de rmadelra 

11ue tinham p0sto de pre»eoção, vendo-se as »ar: •ergadas. 
(Cllc/lts do distinto fotografo amador sr. Josc Humberto Gonçnh·es;,. 

Trindade. Aquele velho símbolo da cidade, 
que desde 1819 se ostentava no palacio munici

pal, deu muito trabalho a deslocar pois pre-

a que o paço episcopal está anexado, e ttambem 
no largo de S. Sebastião, que fica a doillS passos 
da camara de hoje. 

Os gafanhotos 
em Bar ca da 
Amieira. - Os 
gafanhotos, 
que são uma 
das maiores 
prag a s da 
a g ri cu 1 lura, 
vi sitam de 
quando em 
quando o nos
so paiz, vin
dos da Afr i
ca, causando 
em todos os 
proprietarios 
just i ficados 
receios. Os 
terr.iveis inse-

Q 
tos, que caem 

; ao s milhões 
sobre os ter
renos cultivados, 

trrigaes, de
wastam todos 
O}S rebentos e 
fcolhagens, 
dieixando as 
auvores com-
PJ 1 e t a m e n t e 
Me s folhadas. 
C:::oube agora 
aa vez a Barca 
ó:la Amieira, 
ccujos habitan
ites tiveram de 
ee m pregar os 
nnaiores esfor
çços para afu
€gentar a da
minha praga 

Um aos ranchos empregaaos na exllnclo aos gafanhotos em Barca da Amlelra <q u e, apesar 
ide tudo, ain- Â. 

(Cliché ofereclllo ã ltusLraçao Por Luaueza pelo sr . Antonlo da Silva Barata) . ida por ali fez '(} 
)bastantes es-

procurando de prefercncia os tragos, alguns dificeis de pronto rep~ro. 
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O vapor Btira, 
da Empreza Na
cional de Nave
gação, foi o pri
meiro navio por
tuguez que em
preendeu viagem 
depois da declara
ção de guerra da 
Alemanha a Por
tugal. Pôde por 
isso calcular-se o 
receio, que la
vrou a bordo en
tre alguns passa
geiros, de um ata
que de submari
nos alemães. 

No Beira, alêm 
da expedição de 
Moçambique, ia 
o governador ge
ral d' Angola, sr. 
Massano de Amo
rim, que desem
barcou em Loan

da seguindo 

A CA~INHO D'AFE..ICA 

De~embnrque em IAanda do go,·ernador geral de Angola sr. :0.13•saoo de Amorim 

,, .. ;. !' 
corpo ex-
ped ici o nario o 
seu destino. D'es-
se corpo faz par-
te o tenente sr. 
A. de Castro, ofi
cial de muito va
lor eque é ao mes
mo tempo um fo
tografo amador 
distinto. foi ele 
que tirou os cli
clzés que publica
mos hoje re que 
muito agradece
mos, prometen
do-nos com cati
vante gentileza ti
rar todos os as
petos possiveisda 
campanha contra 
os alemães na 
Africa Oriental 
e enviai-os á /lus
tração Por
illgueza. 

A guarda da honra em r.oanda ã chegada do governador geral, sr. \lassano de Amorkn 
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PORTUGAL PITORESCO 

Romaria da Senhora da ffora. -Um 
PIDllal. 

Portugal 
é tão pito
resco na sua 
paisagem co
mo nos seus 
costumes. E 
estamos che
gados ao 
tempo em 
que tanto 
um a como 
os outros se 
podem apre-

como 

Romaria da Senhora da lfora.- A chegada de um 
comboio. 
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Romaria da Senhora da ffora.- 1,\ venda de cere
hs na reira. 

muit-0 se não 
vêem. Por 
i·sso são mais 
animadores 
os opic-nicsn 
e passeios, 
mais anima
dos os ar
r ai aes, as 
feiras, as ro
marias. A 
p e r s pectiva 
de um ano 
de abundan
cia de pro
dutos d'esta 
abençoada 
terra faz es
quecer um 
pouco os 
horrores da 
guerra que 
vae assolan
do toda a 
Europa • 

Romaria da Senhora da lfora.-flarracas de comidas 
e lJebldas. 



Na lro'/narla da Senhora da Hora.-1. Duas pequenas vendedetras.-<t. Vendendo louca. do; !:'d1·ro.-(CUc11ts do dlsUnto 
rotografo sr. ?>farto A. Souza Felgueiras. do Porto). 
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